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IDENTIFICANDO O TEMA DE UM TEXTO
O tema é a ideia principal do texto. É com base nessa ideia 

principal que o texto será desenvolvido. Para que você consiga 
identificar o tema de um texto, é necessário relacionar as diferen-
tes informações de forma a construir o seu sentido global, ou seja, 
você precisa relacionar as múltiplas partes que compõem um todo 
significativo, que é o texto.

Em muitas situações, por exemplo, você foi estimulado a ler um 
texto por sentir-se atraído pela temática resumida no título. Pois o 
título cumpre uma função importante: antecipar informações sobre 
o assunto que será tratado no texto.

Em outras situações, você pode ter abandonado a leitura por-
que achou o título pouco atraente ou, ao contrário, sentiu-se atraí-
do pelo título de um livro ou de um filme, por exemplo. É muito 
comum as pessoas se interessarem por temáticas diferentes, de-
pendendo do sexo, da idade, escolaridade, profissão, preferências 
pessoais e experiência de mundo, entre outros fatores.

Mas, sobre que tema você gosta de ler? Esportes, namoro, se-
xualidade, tecnologia, ciências, jogos, novelas, moda, cuidados com 
o corpo? Perceba, portanto, que as temáticas são praticamente in-
finitas e saber reconhecer o tema de um texto é condição essen-
cial para se tornar um leitor hábil. Vamos, então, começar nossos 
estudos?

Propomos, inicialmente, que você acompanhe um exercício 
bem simples, que, intuitivamente, todo leitor faz ao ler um texto: 
reconhecer o seu tema. Vamos ler o texto a seguir?

CACHORROS
Os zoólogos acreditam que o cachorro se originou de uma 

espécie de lobo que vivia na Ásia. Depois os cães se juntaram aos 
seres humanos e se espalharam por quase todo o mundo. Essa ami-
zade começou há uns 12 mil anos, no tempo em que as pessoas 
precisavam caçar para se alimentar. Os cachorros perceberam que, 
se não atacassem os humanos, podiam ficar perto deles e comer a 
comida que sobrava. Já os homens descobriram que os cachorros 
podiam ajudar a caçar, a cuidar de rebanhos e a tomar conta da 
casa, além de serem ótimos companheiros. Um colaborava com o 
outro e a parceria deu certo.

Ao ler apenas o título “Cachorros”, você deduziu sobre o pos-
sível assunto abordado no texto. Embora você imagine que o tex-
to vai falar sobre cães, você ainda não sabia exatamente o que ele 
falaria sobre cães. Repare que temos várias informações ao longo 
do texto: a hipótese dos zoólogos sobre a origem dos cães, a asso-
ciação entre eles e os seres humanos, a disseminação dos cães pelo 
mundo, as vantagens da convivência entre cães e homens.

As informações que se relacionam com o tema chamamos de 
subtemas (ou ideias secundárias). Essas informações se integram, 
ou seja, todas elas caminham no sentido de estabelecer uma unida-
de de sentido. Portanto, pense: sobre o que exatamente esse texto 
fala? Qual seu assunto, qual seu tema? Certamente você chegou à 
conclusão de que o texto fala sobre a relação entre homens e cães. 
Se foi isso que você pensou, parabéns! Isso significa que você foi 
capaz de identificar o tema do texto!

Fonte: https://portuguesrapido.com/tema-ideia-central-e-i-
deias-secundarias/

IDENTIFICAÇÃO DE EFEITOS DE IRONIA OU HUMOR EM 
TEXTOS VARIADOS

Ironia
Ironia é o recurso pelo qual o emissor diz o contrário do que 

está pensando ou sentindo (ou por pudor em relação a si próprio ou 
com intenção depreciativa e sarcástica em relação a outrem). 

A ironia consiste na utilização de determinada palavra ou ex-
pressão que, em um outro contexto diferente do usual, ganha um 
novo sentido, gerando um efeito de humor.

Exemplo:

Na construção de um texto, ela pode aparecer em três mo-
dos: ironia verbal, ironia de situação e ironia dramática (ou satírica).

Ironia verbal
Ocorre quando se diz algo pretendendo expressar outro sig-

nificado, normalmente oposto ao sentido literal. A expressão e a 
intenção são diferentes.

Exemplo: Você foi tão bem na prova! Tirou um zero incrível!

Ironia de situação
A intenção e resultado da ação não estão alinhados, ou seja, o 

resultado é contrário ao que se espera ou que se planeja.
Exemplo: Quando num texto literário uma personagem planeja 

uma ação, mas os resultados não saem como o esperado. No li-
vro “Memórias Póstumas de Brás Cubas”, de Machado de Assis, a 
personagem título tem obsessão por ficar conhecida. Ao longo da 
vida, tenta de muitas maneiras alcançar a notoriedade sem suces-
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so. Após a morte, a personagem se torna conhecida. A ironia é que 
planejou ficar famoso antes de morrer e se tornou famoso após a 
morte.

Ironia dramática (ou satírica)
A ironia dramática é um efeito de sentido que ocorre nos textos 

literários quando o leitor, a audiência, tem mais informações do que 
tem um personagem sobre os eventos da narrativa e sobre inten-
ções de outros personagens. É um recurso usado para aprofundar 
os significados ocultos em diálogos e ações e que, quando captado 
pelo leitor, gera um clima de suspense, tragédia ou mesmo comé-
dia, visto que um personagem é posto em situações que geram con-
flitos e mal-entendidos porque ele mesmo não tem ciência do todo 
da narrativa.

Exemplo: Em livros com narrador onisciente, que sabe tudo o 
que se passa na história com todas as personagens, é mais fácil apa-
recer esse tipo de ironia. A peça como Romeu e Julieta, por exem-
plo, se inicia com a fala que relata que os protagonistas da história 
irão morrer em decorrência do seu amor. As personagens agem ao 
longo da peça esperando conseguir atingir seus objetivos, mas a 
plateia já sabe que eles não serão bem-sucedidos. 

Humor
Nesse caso, é muito comum a utilização de situações que pare-

çam cômicas ou surpreendentes para provocar o efeito de humor.
Situações cômicas ou potencialmente humorísticas comparti-

lham da característica do efeito surpresa. O humor reside em ocor-
rer algo fora do esperado numa situação.

Há diversas situações em que o humor pode aparecer. Há as ti-
rinhas e charges, que aliam texto e imagem para criar efeito cômico; 
há anedotas ou pequenos contos; e há as crônicas, frequentemente 
acessadas como forma de gerar o riso.

Os textos com finalidade humorística podem ser divididos em 
quatro categorias: anedotas, cartuns, tiras e charges.

Exemplo:

ANÁLISE E A INTERPRETAÇÃO DO TEXTO SEGUNDO O GÊ-
NERO EM QUE SE INSCREVE 

Compreender um texto trata da análise e decodificação do que 
de fato está escrito, seja das frases ou das ideias presentes. Inter-
pretar um texto, está ligado às conclusões que se pode chegar ao 
conectar as ideias do texto com a realidade. Interpretação trabalha 
com a subjetividade, com o que se entendeu sobre o texto.

Interpretar um texto permite a compreensão de todo e qual-
quer texto ou discurso e se amplia no entendimento da sua ideia 
principal. Compreender relações semânticas é uma competência 
imprescindível no mercado de trabalho e nos estudos.

Quando não se sabe interpretar corretamente um texto pode-
-se criar vários problemas, afetando não só o desenvolvimento pro-
fissional, mas também o desenvolvimento pessoal.

Busca de sentidos
Para a busca de sentidos do texto, pode-se retirar do mesmo 

os tópicos frasais presentes em cada parágrafo. Isso auxiliará na 
apreensão do conteúdo exposto.

Isso porque é ali que se fazem necessários, estabelecem uma 
relação hierárquica do pensamento defendido, retomando ideias já 
citadas ou apresentando novos conceitos.

Por fim, concentre-se nas ideias que realmente foram explici-
tadas pelo autor. Textos argumentativos não costumam conceder 
espaço para divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas 
entrelinhas. Deve-se  ater às ideias do autor, o que não quer dizer 
que o leitor precise ficar preso na superfície do texto, mas é fun-
damental que não sejam criadas suposições vagas e inespecíficas. 

Importância da interpretação
A prática da leitura, seja por prazer, para estudar ou para se 

informar, aprimora o vocabulário e dinamiza o raciocínio e a inter-
pretação. A leitura, além de favorecer o aprendizado de conteúdos 
específicos, aprimora a escrita.

Uma interpretação de texto assertiva depende de inúmeros fa-
tores. Muitas vezes, apressados, descuidamo-nos dos detalhes pre-
sentes em um texto, achamos que apenas uma leitura já se faz sufi-
ciente. Interpretar exige paciência e, por isso, sempre releia o texto, 
pois a segunda leitura pode apresentar aspectos surpreendentes 
que não foram observados previamente. Para auxiliar na busca de 
sentidos do texto, pode-se também retirar dele os tópicos frasais 
presentes em cada parágrafo, isso certamente auxiliará na apreen-
são do conteúdo exposto. Lembre-se de que os parágrafos não es-
tão organizados, pelo menos em um bom texto, de maneira aleató-
ria, se estão no lugar que estão, é porque ali se fazem necessários, 
estabelecendo uma relação hierárquica do pensamento defendido, 
retomando ideias já citadas ou apresentando novos conceitos.

Concentre-se nas ideias que de fato foram explicitadas pelo au-
tor: os textos argumentativos não costumam conceder espaço para 
divagações ou hipóteses, supostamente contidas nas entrelinhas. 
Devemos nos ater às ideias do autor, isso não quer dizer que você 
precise ficar preso na superfície do texto, mas é fundamental que 
não criemos, à revelia do autor, suposições vagas e inespecíficas. 
Ler com atenção é um exercício que deve ser praticado à exaustão, 
assim como uma técnica, que fará de nós leitores proficientes.

Diferença entre compreensão e interpretação
A compreensão de um texto é fazer uma análise objetiva do 

texto e verificar o que realmente está escrito nele. Já a interpreta-
ção imagina o que as ideias do texto têm a ver com a realidade. O 
leitor tira conclusões subjetivas do texto.

Gêneros Discursivos
Romance: descrição longa de ações e sentimentos de perso-

nagens fictícios, podendo ser de comparação com a realidade ou 
totalmente irreal. A diferença principal entre um romance e uma 
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2019, eram as japonesas que ocupavam o primeiro lugar, com 
uma duração média de vida de 88 anos. Mesmo sem alcançar 
esse recorde, as populações dos países industrializados podem 
esperar viver atualmente ao menos 80 anos. Desde 1750, cada 
geração vive um pouco mais do que a anterior e prepara a se-
guinte para viver ainda mais tempo. 
Jean-David Zeitoun. História da saúde humana: vamos viver 

cada vez mais?
Tradução Patrícia Reuillard. São Paulo: Contexto, 2022, p. 10-11 

(com adaptações).
No que se refere a aspectos linguísticos do texto CB1A1-I, jul-

gue o item seguinte.
A inserção de uma vírgula imediatamente após o termo “au-

mento” (nono período) prejudicaria a correção gramatical e o sen-
tido original do texto.

(    )CERTO
(    )ERRADO
 
12. FGV - 2022 - SEAD-AP - Cuidador Uma das marcas da textu-

alidade é a coerência. Entre as frases abaixo, assinale aquela que se 
mostra coerente.

(A) Avise-me se você não receber esta carta.
(B) Só uma coisa a vida ensina: a vida nada ensina. 
(C) Quantos sofrimentos nos custaram os males que nunca 
ocorreram.
(D) Todos os casos são únicos e iguais a outros. 
(E) Como eu disse antes, eu nunca me repito.
 
13. OBJETIVA - 2022 - Prefeitura de Dezesseis de Novembro - 

RS - Controlador Interno- Considerando-se a concordância nominal, 
marcar C para as afirmativas Certas, E para as Erradas e, após, assi-
nalar a alternativa que apresenta a sequência CORRETA:

( ) Agora que tudo passou, sinto que tenho menas tristezas na 
minha vida. 
( ) Posso pedir teu bloco e tua caneta emprestada? 
( ) É proibido a entrada de animais na praia.
(A) C - E - C.
(B) C - E - E.
(C) E - E - C.
(D) E - C - E.
 
14. FCC - 2022 - TRT - 14ª Região (RO e AC) - Analista Judiciário 

- Área Judiciária
 O meu ofício

    O meu ofício é escrever, e sei bem disso há muito tempo. Es-
pero não ser mal-entendida: não sei nada sobre o valor daquilo 
que posso escrever. Quando me ponho a escrever, sinto-me 
extraordinariamente à vontade e me movo num elemento que 
tenho a impressão de conhecer extraordinariamente bem: uti-
lizo instrumentos que me são conhecidos e familiares e os sinto 
bem firmes em minhas mãos. Se faço qualquer outra coisa, se 
estudo uma língua estrangeira, se tento aprender história ou 
geografia, ou tricotar uma malha, ou viajar, sofro e me pergun-
to como é que os outros conseguem fazer essas coisas. E tenho 
a impressão de ser cega e surda como uma náusea dentro de 
mim.
    Já quando escrevo nunca penso que talvez haja um modo 
mais correto, do qual os outros escritores se servem. Não me 
importa nada o modo dos outros escritores. O fato é que só sei 
escrever histórias. Se tento escrever um ensaio de crítica ou 

um artigo sob encomenda para um jornal, a coisa sai bem ruim. 
O que escrevo nesses casos tenho de ir buscar fora de mim. E 
sempre tenho a sensação de enganar o próximo com palavras 
tomadas de empréstimo ou furtadas aqui e ali.
    Quando escrevo histórias, sou como alguém que está em 
seu país, nas ruas que conhece desde a infância, entre as ár-
vores e os muros que são seus. Este é o meu ofício, e o farei 
até a morte. Entre os cinco e dez anos ainda tinha dúvidas e às 
vezes imaginava que podia pintar, ou conquistar países a cava-
lo, ou inventar uma nova máquina. Mas a primeira coisa séria 
que fiz foi escrever um conto, um conto curto, de cinco ou seis 
páginas: saiu de mim como um milagre, numa noite, e quando 
finalmente fui dormir estava exausta, atônita, estupefata.
(Adaptado de: GINZBURG, Natalia. As pequenas virtudes. Trad. 
Maurício Santana Dias. São Paulo: Cosac Naify, 2015, p, 72-77, 
passim)
As normas de concordância verbal encontram-se plenamente 

observadas em:
(A) As palavras que a alguém ocorrem deitar no papel acabam 
por identificar o estilo mesmo de quem as escreveu.
(B) Gaba-se a autora de que às palavras a que recorre nunca 
falta a espontaneidade dos bons escritos.
(C) Faltam às tarefas outras de que poderiam se incumbir a fa-
cilidade que encontra ela em escrever seus textos. 
(D) Os possíveis entraves para escrever um conto, revela a au-
tora, logo se dissipou em sua primeira tentativa.
(E) Não haveria de surgir impulsos mais fortes, para essa escri-
tora, do que os que a levaram a imaginar histórias.
 
15. SELECON - 2019 - Prefeitura de Cuiabá - MT - Técnico em 

Nutrição Escolar- Considerando a regência nominal e o emprego do 
acento grave, o trecho destacado em “inerentes a esta festa” está 
corretamente substituído em:

(A) inerentes à determinado momento 
(B) inerentes à regras de convivência
(C) inerentes à regulamentos anteriores
(D) inerentes à evidência de incorreções
 
16. Assinale a frase com desvio de regência verbal.
(A)  Informei-lhe o bloqueio do financiamento de pesquisas. 
(B) Avisaram-no a liberação de recursos para ciência e tecno-
logia.
(C) Os acadêmicos obedecem ao planejamento estratégico.
(D) Todos os homens, por natureza, aspiram ao saber.
(E) Assistimos ao filme que apresentou a obra daquele grande 
cientista.
 
17. MPE-GO - 2022 - MPE-GO - Oficial de Promotoria - Edital 

nº 007- Sendo (C) para as assertivas corretas e (E) para as erradas, 
assinale a alternativa com a sequência certa considerando a obser-
vância das normas da língua portuguesa: 

( ) O futebol é um esporte de que o povo gosta.
( ) Visitei a cidade onde você nasceu.
( ) É perigoso o local a que você se dirige.
( ) Tenho uma coleção de quadros pela qual já me ofereceram 
milhões. 
(A) E – E – E – C 
(B) C – C – C – E 
(C) C – E – E – E 
(D) C – C – C – C
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18. FADCT - 2022 - Prefeitura de Ibema - PR - Assistente Admi-
nistrativo- A frase “ O estudante foi convidado para assistir os deba-
tes políticos.” apresenta, de acordo com a norma padrão da Língua 
portuguesa, um desvio de:

(A) Concordância nominal.
(B) Concordância verbal.
(C) Regência verbal. 
(D) Regência nominal
 
19. FUNCERN - 2019 - Prefeitura de Apodi - RN - Professor de 

Ensino Fundamental I ( 1º ao 5º ano)- 
Os pontos cegos de nosso cérebro e o risco eterno de aciden-

tes
Luciano Melo 

   O motorista aguarda o momento seguro para conduzir seu 
carro e atravessar o cruzamento. Olha para os lados que atra-
vessará e, estático, aguarda que outros veículos deixem livre 
o caminho pela via transversal à sua frente. Enquanto espera, 
olha de um lado a outro a vigiar a pista quase livre. Finalmente 
não avista mais nenhum veículo que poderá atrapalhar seu pla-
nejado movimento. É hora de dirigir, mas, no meio da traves-
sia, ele é surpreendido por uma grave colisão. Uma motocicleta 
atinge a traseira de seu veículo. 
   Eu tomo a defesa do motorista: ele não viu a moto se aproxi-
mar. Presumo que vários dos leitores já passaram por situação 
semelhante, mas, caso você seja exceção e acredite que en-
xergaria a motocicleta, eu o convido a assistir a um vídeo que 
existe sobre isso. O filme prova quão difícil é perceber objetos 
que de repente somem ou aparecem em uma cena.
    Nossa condição humana está casada com uma inabilidade 
de perceber certas mudanças. Claro que notamos muitas alte-
rações à nossa volta, especialmente se olharmos para o ponto 
alvo da modificação no momento em que ela ocorrerá. Assim, 
se olharmos fixamente para uma janela cheia de vasos de flores, 
poderemos assistir à queda de um deles. Mas, se desviarmos 
brevemente nossos olhos da janela, justamente no momento 
do tombo, é possível que nem notemos a falta do enfeite. O fe-
nômeno se chama cegueira para mudança: nossa incapacidade 
de visualizar variações do ambiente entre uma olhada e outra.
    No mundo real, mudanças são geralmente antecedidas por 
uma série de movimentos. Se esses movimentos superam um 
limiar atrativo, vão capturar nossa atenção que focará na alte-
ração considerada dominante. Por sua vez, modificações que 
não ultrapassam o limiar não provocarão divergência da aten-
ção e serão ignoradas.
    Quando abrimos nossos olhos, ficamos com a impressão de 
termos visão nítida, rica e bem detalhada do mundo que se 
estende por todo nosso campo visual. A consciência de nossa 
percepção não é limitada, mas nossa atenção e nossa memó-
ria de curtíssimo prazo são. Não somos capazes de memorizar 
tudo instantaneamente à nossa volta e nem podemos nos ater 
a tudo que nos cerca. Nossa introspecção da grandiosidade de 
nossa experiência visual confronta com nossas limitações per-
ceptivas práticas e cria uma vivência rica, porém efêmera e su-
jeita a erros de interpretações. Dimensiona um gradiente entre 
o que é real e o que se presume, algo que favorece os acidentes 
de trânsito.
    Podemos interpretar que o acidente do exemplo do início 
do texto se deu porque o motorista convergiu sua atenção às 
partes centrais da pista, por onde os carros preferencialmente 

circulam sob velocidade mais ou menos previsível. Assim que o 
último carro passou, ficou fácil pressupor que o centro da pista 
permaneceria vazio por um intervalo de tempo seguro para a 
travessia. As laterais da pista, locais em que motocicletas geral-
mente trafegam, não tiveram a atenção merecida, e a velocida-
de da moto não estava no padrão esperado.
    O mundo aqui fora é um caos repleto de acontecimentos, e 
nossos cérebros têm que coletar e reter alguns deles para que 
possamos compreendê-lo e, assim, agirmos em busca da nossa 
sobrevivência. Mas essas informações são salpicadas, incom-
pletas e mutáveis. Traçar uma linha que contextualize todos es-
ses dados não é simples. Eventualmente, esse jogo mental de 
ligar pontinhos cria armadilha para nós mesmos, pois por vezes 
um ponto que deveria ser descartado é inserido em uma lógica 
apenas por ser chamativo. E outro, ao contrário, deveria ser 
considerado, mas é menosprezado, pois à primeira vista não 
atendeu a um pressuposto.
    Essas interpretações podem provocar outras tragédias além 
de acidentes de carro.
Disponível em:<https://www1.folha.uol.com.br>. Acesso em: 

20 abr. 2019. (texto adaptado)
No trecho “[...]poderemos assistir à queda de um deles.”, a 

ocorrência do acento grave é justificada
(A) pela exigência de artigo do termo regente, que é um ver-
bo, e pela exigência de preposição do termo regido, que é um 
nome.
(B) pela exigência de preposição do termo regente, que é um 
nome, e pela exigência de artigo do termo regido, que é um 
verbo.
(C) pela exigência de artigo do termo regente, que é um nome, 
e pela exigência de artigo do termo regido, que é um verbo.
(D) pela exigência de preposição do termo regente, que é um 
verbo, e pela exigência de artigo do termo regido, que é um 
nome.
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nº 006 
A importância dos debates

É promissor que os candidatos ao governo gaúcho venham 
dando ênfase nas conversas diretas a projetos de governo de inte-
resse específico dos eleitores

O primeiro confronto direto entre os candidatos Eduardo Leite 
(PSDB) e José Ivo Sartori (MDB), que disputam o governo do Estado 
em segundo turno, reafirmou a importância dessa alternativa de-
mocrática para ajudar os eleitores a fazer suas escolhas. Uma das 
vantagens do sistema de votação em dois turnos, instituído pela 
Constituição de 1988, é justamente a de propiciar um maior de-
talhamento dos programas de governo dos dois candidatos mais 
votados na primeira etapa.

Foi justamente o que ocorreu ontem entre os postulantes ao 
Palácio Piratini. Colocados frente a frente nos microfones da Rá-
dio Gaúcha, ambos tiveram a oportunidade de enfrentar questões 
importantes ligadas ao cotidiano dos eleitores. A viabilidade de as 
principais demandas dos gaúchos serem contempladas vai depen-
der acima de tudo da estratégia de cada um para enfrentar a crise 
das finanças públicas.

Diferentemente do que os eleitores estão habituados a assistir 
no horário eleitoral obrigatório e a acompanhar por postagens dos 
candidatos nas redes sociais, debates se prestam menos para pro-
paganda pessoal, estratégias de marketing e para a disseminação 
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Algumas práticas religiosas muito antigas têm relação com a 
higiene e com a saúde. A circuncisão, por exemplo, teria surgido 
na África há mais de 5 mil anos. Essa retirada cirúrgica do prepúcio 
é, até mesmo, relatada pela Bíblia. A circuncisão já era conhecida 
e praticada na época de Abraão e, ainda hoje, meninos judeus e 
muçulmanos do mundo inteiro são circuncidados.

Para os antigos filósofos judeus, a circuncisão garantiria uma 
maior higiene ao órgão genital masculino, evitando uma série de 
doenças. Para os judeus, a circuncisão tem importância religiosa. 
Para os mulçumanos, ela significa uma purificação corporal. Entre-
tanto, seja por imposições religiosas, seja por conseqüência de mu-
danças culturais, as práticas de higiene alteram-se com o passar do 
tempo. Hoje em dia, povos que não praticam a circuncisão não são 
julgados menos higiênicos por isso. Assim, o conceito de higiene 
vem mudando ao longo da história da humanidade.

Na sociedade ocidental, há muitos séculos, as normas de lim-
peza e higiene vêm sendo modificadas. Nas casas dos ricos da Roma 
antiga havia água corrente e banheiros com chuveiros. A partir da 
queda do Império Romano, a Europa tornou-se imunda, pois o sis-
tema sanitário que aquela civilização havia construído foi destruí-
do pelos invasores bárbaros. Na Idade Média, até os reis usavam a 
água de poço e só lavavam as mãos e o rosto. Havia uma enorme 
quantidade de pulgas e piolhos.

Em 1347, pulgas contaminadas chegaram ao Sul da Itália, mais 
precisamente na Sicília, agarradas nos pêlos dos ratos. Elas se espa-
lharam de tal forma que, em poucas semanas, se estima que 25 por 
cento da população local contraiu peste bubônica. A partir daí, por 
causa das péssimas condições de higiene, a peste passou rapida-
mente para o continente e devastou a Europa no século XIV.

A circuncisão é uma operação cirúrgica que consiste na remo-
ção do prepúcio, uma prega que recobre a cabeça do pênis. Essa 
remoção, chamada também exérese do prepúcio, peritomia (do 
grego peri, “em torno”, e tomia, “corte”) ou postectomia, é prati-
cada há mais de 5 mil anos, e realizada atualmente em clínicas com 
condições de higiene e assepsia. Muitos homens no mundo são cir-
cuncidados, por motivos religiosos e também por razões de higiene.

A peste bubônica também é conhecida como peste negra. Esta 
denominação surgiu num dos momentos mais aterrorizantes da his-
tória da humanidade. Esta doença dizimou cerca de 25 milhões de 
pessoas na Europa no século XIV. A peste é causada pela bactéria 
Yersinia pestis e apesar de ser comum entre roedores, como ratos e 
esquilos, pode ser transmitida por suas pulgas para o homem.

Nessa época, o verão europeu era marcante por causa dos 
cheiros fortes que envolviam cidades e vilarejos sem esgotos. Os 
franceses combatiam essa cheiro ruim, não com banhos ou lava-
gens das ruas, mas com perfumes fortes. Até hoje os franceses são 
famosos por seus perfumes, no entanto a origem dessa fama não é 
tão bacana assim.

Na Idade Média, um jarro servia para lavar as mãos à mesa. 
Ainda não existiam os talheres, mas, mesmo assim, as pessoas civi-
lizadas tinham que higienizar as mãos. Os médicos da Idade Média 
diziam que era suficiente, para a limpeza corporal, a lavagem das 
mãos e do corpo. A preocupação das pessoas era manter asseado 
o que fosse visível. A atenção e a hospitalidade de quem recebia 
uma pessoa em sua casa era demonstrada quando o dono da casa 
oferecia água para as mãos do visitante.

Havia, no período medieval, muitos mitos e fantasias a respeito 
da limpeza, da higiene e da saúde. Nem aristocratas nem pobres 
gostavam de tomar banho. Uma rainha da Espanha, Isabella, orgu-
lhava-se do fato de ter tomado apenas dois banhos na vida, um ao 
nascer e outro no dia de seu casamento. Raramente, a população 
trocava de roupa. Pessoas refinadas usavam óleos perfumados de 
rosa e madressilva. Para ter um bom hálito, era comum que as pes-
soas mascassem canela e erva-doce, entre outras.

Nos séculos XVI e XVII, considerava-se que a água era capaz de 
penetrar no corpo das pessoas e causar doenças. A água quente, 
ainda por cima, era apontada como capaz de enfraquecer o organis-
mo, abrindo os poros para a entrada de ar doentio e impedindo o 
crescimento das crianças. A rainha Elizabeth I, da Inglaterra, tomava 
um banho a cada três meses e era considerada uma mulher de há-
bitos estranhos. Luís XIII, da França, tomou seu primeiro banho aos 
sete anos de idade. Nessa época, a população de seu país tomava, 
em média, um banho por ano.

No século XVII, até mesmo os critérios de limpeza eram defini-
dos pelos livros sobre boas maneiras. Não era um caso de higiene 
pessoal, como entendemos hoje. De acordo com as posses das pes-
soas, as bacias e os jarros de lavar as mãos eram feitos de determi-
nado material. Tanto poderiam ser feitos de simples barro cozido, 
como de porcelana, prata, estanho e até de ouro.

Como já foi dito, nesse período, os franceses já eram famo-
sos pelos seus fortes perfumes. Luiz XIV, o Rei-Sol, por conta disso, 
disfarçou com perfumes a falta de banho. Ele adiou o máximo que 
pode o seu primeiro banho. Os nobres, em vez de banharem-se, 
preferiam trocar de roupas, mais de uma vez por dia. Quem vivesse 
no século XVIII, além de tomar banho muito raramente, tinha que 
colocar pó-de-arroz nos cabelos, em vez de lavá-los com água e sa-
bão. Além disso, andavam pela rua aos saltos, para evitar pisar nos 
excrementos.

A palavra higiene, na sociedade ocidental, só teve um destaque 
maior na vida das pessoas no início do século XIX. Nessa época, os 
médicos passaram a escrever textos de higiene que incentivavam o 
uso do sabão. Mas, é bom que se diga, no Oriente, principalmente 
entre os muçulmanos, lavar o rosto, as mãos e os pés era, nessa 
época, um ritual religioso obrigatório, há muitos e muitos anos. 
Então, é bom deixar bem claro que eram os europeus que tinham 
medo da água até o século XIX. Na verdade, os europeus da época 
consideravam, quase que exclusivamente, o corpo como a origem 
do pecado.

Como a Europa, em geral, até o século XIX, tinha esses seus 
costumes, eles chegaram ao Brasil com os portugueses. Mas, aqui, 
a história foi diferente. Nossos colonizadores foram, aos poucos, 
adotando o banho, influenciados pelos índios. Nossos antepassa-
dos indígenas tomavam banho diariamente e, muitas vezes, mais 
de uma vez por dia. Eles utilizavam os rios, os lagos e as cachoeiras 
para seus banhos e, mesmo assim, não ficavam doentes. Ao contrá-
rio dos portugueses da época, sujos e mal-cheirosos, os índios eram 
fortes, saudáveis e asseados. O banho, até mesmo, está presente 
em muitos rituais religiosos dos índios brasileiros.

Em muitas cidades brasileiras, no século XIX, já havia o banho 
quente. Nas casas, o pessoal utilizava a bacia com água quente para 
o banho, lavando o rosto e a cabeça, primeiro. Sentados, em segui-
da, lavavam o tronco. Em pé, novamente, lavavam pernas e pés. E, 
assim, completavam um ritual que já era uma preocupação com a 
higiene pessoal muito superior à de seus antepassados.
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No início do século XX, banheiro dentro de casa era luxo de ricos. Somente a partir de 1920 houve uma melhoria, com a utilização de 
encanamentos para os esgotos. A partir de então, as pessoas preocupadas com a higiene passaram a incluir os   banheiros de madeira 
nos lares. Depois vieram os banheiros construídos com ladrilhos de cerâmica e o ferro fundido esmaltado. Na década de 1930 surgiram os 
conjuntos coloridos de pia, privada e bidê. Na década de 1950 passou-se a utilizar o plástico.

Nos dias atuais, por conta da ligação cultural com nossos índios, o brasileiro adora tomar banho. Mas, é claro, a higiene corporal não 
é apenas isso. Inclui também a lavagem rápida de partes do corpo; o corte dos cabelos; a depilação; o corte das unhas; o trato de barba, 
bigode, cavanhaque e costeletas; o uso de roupas limpas.

Tanto nas residências, quanto nos prédios públicos, e especialmente nas escolas, as instalações hidráulicas e sanitárias deveriam ser 
capazes de fazer, com qualidade, a distribuição da água e do esgotamento dos dejetos. E você sabe que não são poucas as escolas que pos-
suem instalações sanitárias depredadas e maltratadas. Aqui entre nós, não é verdade que, quando chega uma visita na escola, evitamos 
que ela utilize os banheiros de alunos?

Por isso mesmo, os hábitos de limpeza do povo de nosso país não podem ser considerados tão bons. Tomamos uma grande quantida-
de de banhos por ano. Consumimos muito sabonete e xampu. O brasileiro é considerado um dos povos mais limpos do mundo. Contudo, 
urinar em locais públicos, como praças, ruas e calçadas, não pode ser considerado um bom hábito. Muito menos entupir vasos sanitários 
e cestos de lixo com papel higiênico. E o nosso povo ainda tem hábitos ruins como esses.

Nossa gente, como se diz, também não é muito chegada a escovar bem os dentes. Até a turma da classe média, com recursos para 
comprar os melhores produtos, não sabe usar corretamente as escovas de dente. Usa a pasta de dentes por poucos segundos e é só. Toda-
via, os dentistas consideram ideal um tempo mínimo de um minuto e meio de escovação bem feita. E isso não é a mesma coisa que fazer 
movimentos bagunçados com a escova só para criar espuma, perfumar a boca e fazer “aaaahhhh!”.

Lavar as mãos após ir ao banheiro é um hábito que muita gente não tem. No Brasil, com tanta abundância de água, até nos hospitais 
e nos postos de saúde existe uma deficiência na higiene. Algumas pesquisas estimam que apenas de 10 a 15 por cento dos funcionários 
desses locais lavam as mãos adequadamente antes de executar suas tarefas. O brasileiro, em geral, ao lavar as mãos com água e sabão, 
tem pressa, mesmo depois de ir ao banheiro.

“Faltando a estética, a higiene é inviável” Foto: Danilo Monlevade.

Higiene e educação

As doenças causadas pela água de má qualidade matam uma criança a cada 15 segundos. Quem nos dá essa má notícia é o Fundo das 
nações Unidas para a infância (Unicef), uma agência das Nações Unidas que busca promover a defesa dos direitos das crianças em 158 
países e é a única organização mundial que se dedica especificamente às crianças. Por isso mesmo, torna-se preocupante quando o Unicef 
afirma que essas doenças que chegam pela água estão associadas a muitas outras e, também, à má nutrição.

São muitos os lugares do mundo nos quais os alunos faltam às aulas ou saem da escola por causa dessas doenças que vêm na água que 
bebem. As mãos sujas por falta d’água também causam problemas do mesmo tipo. Crianças são as principais vítimas das baixas condições 
de higiene em um mundo onde centenas de milhões de pessoas lutam pela sobrevivência.
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Os dentes devem ser escovados no mínimo duas vezes por dia, de preferência sempre depois das refeições e antes de dormir. O uso 
da escova de dente é o meio mais eficaz e mais simples para a higiene bucal. A escova deve ser lavada em água corrente, cada vez que for 
usada, e guardada em local limpo. Em geral, ela deve ser trocada a cada dois ou três meses de uso, pois quando as cerdas estão amassadas 
e tortas não alcançam seu objetivo, que é limpar a superfície dos dentes e as gengivas

Quando vamos escovar os dentes, não é necessário colocar uma grande quantidade de creme dental ou pasta de dentes. Isso só vai 
aumentar sua despesa, pois não é a pasta que limpa os dentes e, sim, a escova. A pasta apenas deixa na boca seu sabor e, na maior parte 
dos casos, uma pequena quantidade de flúor. Esse elemento químico ajuda a prevenir a formação de cáries.

O ideal é você escovar seus dentes após as refeições. Mas, se não for possível, ao menos limpar os dentes ao acordar e antes de dor-
mir. Isso é o mínimo que você pode fazer para tentar manter uma boa higiene bucal. Lembrese que as bactérias se aproveitam do seu sono 
para ficar atacando seus dentes enquanto você dorme.

O essencial não é o número de vezes que se escova os dentes. O importante é remover as placas bacterianas. Por isso, uma  higiene 
bucal bem feita só será conseguida quando dedicarmos cerca de 5 minutos para a escovação, com uma escova em bom estado e fazendo 
do jeito que o dentista ensina.

Resumindo, a higiene e a segurança no trabalho são duas atividades intimamente relacionadas. Ambas têm como objetivo proporcio-
nar condições de trabalho capazes de manter os trabalhadores com um bom nível de saúde.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define a saúde como sendo “um estado de bem-estar físico, mental e social e não somente a 
ausência de doença e de enfermidade”.

A partir de um ponto de vista não necessariamente médico, a higiene no trabalho combate as doenças profissionais, identificando os 
fatores que podem afetar tanto o ambiente de trabalho quanto o trabalhador, procurando eliminar ou reduzir os riscos. Já a segurança no 
trabalho, também de um ponto de vista não necessariamente médico, combate os acidentes de trabalho, eliminando as condições perigo-
sas e educando preventivamente os trabalhadores

“Higiene: ato individual ou ato coletivo?” Foto: Alessandro Guimarães Pereira.

A última unidade deste módulo será sobre segurança no trabalho. Mas, para chegar até lá, precisamos penetrar em uma reflexão ur-
gente a respeito de algo a que não nos acostumamos, por mais que nos cerque e nos penetre, no campo, na cidade e na escola: a violência, 
exatamente o contrário de segurança.

E se as enfermidades são a violência à saúde, e a higiene uma das armas para combatê-la, quais serão nossas armas para vencer a 
violência e a insegurança que assola nosso espaço de trabalho, nosso espaço educativo?
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“O espaço escolar, sem higiene, não é espaço educativo.” Foto: Alessandro Guimarães Pereira.

 DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES ESTABELECIDAS NAS ATRIBUIÇÕES DO CARGO

Prezado Candidato, o tema supracitado, já foi abordado nos tópicos anteriores

QUESTÕES

1.Leia o trecho a seguir.
“A ética e a cidadania não se desvinculam da questão dos princípios da ação do Estado e da moralidade administrativa, uma vez que, 

por mais alargados que pareçam os direitos e as esferas individuais – as quais parecem ser extremamente flexíveis nos atuais contextos – 
urge que sejam regulamentadas as vinculações estreitas que existem entre esferas individuais e esferas coletivas, pressupondo-se, assim, 
níveis de avanço, no campo do progresso moral da sociedade”. (RODRIGUES, Z. A. L., 2016.)

Sobre o tema é correto afirmar que o (a)
(A) citado princípio da moralidade administrativa é de extrema relevância para os atos praticados pela Administração Pública, mesmo 
não sendo um princípio expresso no texto constitucional.
(B)  ética surge como embasamento das ações humanas em suas dimensões individuais e coletivas, dado que o exercício profissional 
no âmbito da administração pública não pode desviar-se da sua condição coletiva e vinculada ao exercício do bem comum.
(C) trecho em destaque demonstra que a Administração Pública deve priorizar os interesses individuais devido à importância do cida-
dão no atual contexto social.
(D) moralidade está voltada para o âmbito da esfera individual, sendo esta responsável exclusivamente pelo progresso moral da so-
ciedade.
(E) princípio da supremacia do interesse público exclui a atuação do Estado dos temas que envolvem a esfera individual.
 
2- Saber prestar os primeiros socorros a uma criança quando ela se machuca é muito importante, mas mais importante ainda é saber 

quando isso pode ser feito. No caso de acidentes graves é preciso:
(A)  Prestar todo o atendimento de acordo com os próprios conhecimentos.
(B) Prestar os atendimentos básicos, chamar o socorro e esperar que o atendimento seja feito por profissionais especializados.
(C) Colocar a criança no primeiro carro disponível e levar para o hospital.
(D) Chamar a família e aguardar que cheguem para encaminhar a criança para o atendimento médico.


